PROJETO DE LEI Nº    44   DE 2009

PARTIDO DA JUVENTUDE

Dispõe sobre a criação da Organização Paulista da Juventude (OPJ)

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - O Governo do Estado institui a criação da Organização Paulista da Juventude - OPJ.

Artigo 2º - A OPJ é uma organização para jovens, de 12 (doze) anos completos a 19 (dezenove) anos incompletos, que tem como objetivo geral unir a juventude paulista através de ações promovidas pelos jovens que enalteçam as qualidades admiráveis para nossa juventude e necessárias para formar bons cidadãos.

Artigo 3º - Serão designados coordenadores pelo Governo do Estado para administrar a OPJ.

Artigo 4º - Cada Município terá o direito de possuir uma célula da OPJ.

Parágrafo único. As células municipais da OPJ serão compostas pelos seus:

I – membros ativos, que serão os jovens, de 12 (doze) anos completos a 19 (dezenove) anos incompletos, com atribuições de deliberação e decisão.

II – tutores da célula, que serão voluntários nomeados pelos responsáveis da juventude no Município, com atribuições de supervisão e assistência aos trabalhos da célula.

Artigo 5º - As reuniões das células serão sediadas nas escolas da rede pública estadual.

Artigo 6º - Para participar da célula o jovem deve ser aceito pelos tutores da mesma e ter uma frequência mínima estabelecida pelos coordenadores para  continuar frequentando as reuniões

Artigo 7º - Nas reuniões os jovens apresentarão projetos, discutirão e votarão sobre quais trabalhos eles próprios executarão.

Artigo 8º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta de dotações próprias.

Artigo 9º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Com esta lei teremos jovens pelos Municípios do Estado de São Paulo analisando seus espaços e sua sociedade, observando as situações em que há falhas, tentarão amenizá-las com suas ideias através de seus projetos e discussões, compartilhando as opiniões com outros jovens para aprimorar a ideia e depois decidirem se a célula irá realizar o que foi proposto, de forma semelhante como fazem nossos deputados na Assembleia Legislativa. Entretanto, os jovens da célula executarão o que aprovaram. Para isso, eles irão ao local, observarão onde está o problema, eles terão que estar antenados no problema e conviver com a necessidade de resolver a situação e finalmente atuar para resolvê-lo.

Poderão trabalhar em várias áreas, por exemplo, a doação de livros para uma biblioteca no Dia Mundial do Livro, arrecadação de roupas, medicamentos e fraldas geriátricas para o asilo local, aprender a cantar o Hino da Bandeira Nacional para apresentar em algum local no dia 19 de novembro.

Durante essas atividades eles desenvolverão qualidades que estão em falta na juventude, atualmente, principalmente a união. A juventude unida já participou de vários movimentos que melhoraram e muito a história do Brasil. Isto certamente contribuirá para o crescimento de cada um, tornando-os mais responsáveis críticos e de melhor caráter. Poderão, então, preparar-se com afinco para ingressarem em universidades de grande qualidade, pois com essas qualidades, consequentemente serão melhores alunos em suas escolas.

Vale ressaltar que os jovens, caso aprovado o projeto, terão oportunidade para discutirem sobre o que quiserem; aprenderem algo que não seja dado nas disciplinas escolares; vivenciar pelos trabalhos desenvolvidos, por algo que eles próprios vão fazer e serem instigados a fazer, saindo, assim, da situação de comodismo atual, tornando-se cidadãos que tenham sempre algo para ensinar e aprender.
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